
Os perseguidos ignorados deste século
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Recentemente, surpreendi-me com o editorial de capa e a matéria principal de um jornal francês que
ganhei de um amigo. Trata-se do “Le Figaro” de 22 de Outubro passado [2015], um dos maiores
jornais da França ao lado do “Le Monde”. O que me surpreendeu foi o fato de um jornal secular dar
notoriedade a um assunto que é ignorado ou menosprezado aqui no Brasil: a perseguição religiosa,
em específico a dos cristãos. Mas os fiéis do cristianismo são de fato perseguidos?

É o que mostra o “Le Figaro” em seu editorial “Os perseguidos do século XXI”, e em duas páginas de
destaque, ao falar do recém-lançado “Le livre noir de la condition des chrétiens dans le monde” [‘O
livro negro sobre a condição dos cristãos no mundo’, em tradução livre]. A obra conta com 70
colaboradores do mundo todo e foi publicado pela “XO Éditions”. Segundo a matéria de destaque, no
livro é mostrado que são perseguidos de modo direto e indireto cerca de 150 a 200 milhões de
cristãos em todo o mundo. (Por perseguição cristã entenda-se experiências hostis como resultado da
identificação  de  alguém com o  cristianismo,  que  vai  desde  palavras  e  atitudes  agressivas  até
violência física, prisão, decapitação, sequestro, perda de casa e bens.)

Os dez países mais perigosos aos cristãos atualmente são, segundo o livro, 1º Coréia do Norte, 2º
Somália, 3º Síria, 4º Iraque, 5º Afeganistão, 6º Arábia Saudita, 7º Maldivas, 8º Paquistão, 9º Irã e
10º Iêmen. O que há de comum nesses países é que neles há ou radicais religiosos ou autoritarismo
de algum tipo, como o caso da Coréia do Norte, que vive sob um regime comunista (ideologia esta
que no século passado fez 100 milhões de vítimas, segundo livro de título semelhante ao do que
estamos a falar, “O Livro Negro do Comunismo”).

Não obstante ter a colaboração de muitas pessoas, o livro não está sozinho ao denunciar ao público
essa perseguição. Em 2014, o papa Francisco visitou alguns países que sofrem perseguição e chegou
a afirmar, no mês de Junho daquele ano, que está convencido “de que a perseguição contra os
cristãos hoje é mais forte do que nos primeiros tempos da Igreja”. Em 2014 no Iraque, por exemplo,
viram-se centenas de pessoas serem mortas por professarem sua fé em Cristo. Além disso, muitas
igrejas foram completamente destruídas, em particular a histórica de Qaraqosh, que fez o arcebispo
Siro Ortodoxo de Mossul chorar, pois celebravam desde há 1500 anos (!) sua padroeira e devido à
destruição e perseguição não o puderem fazer.

Além de Francisco e do “Livre noir”, a organização internacional “Open Doors” afirmou neste mês
de janeiro, em seu relatório anual, que a perseguição aos cristãos cresceu no último ano em lugares
que no passado não havia registros de perseguição, como em cidades e países da América Latina,
Ásia  e  África  subsaariana.  De acordo com a  instituição,  apareceu “perseguição  moderada”  na
Colômbia e o Quênia passou de 43º (perseguição esparsa) para 19º (perseguição severa). Ainda
segundo a “Open Doors”, 70 mil pessoas estão presas na Coréia do Norte por causa de sua fé cristã,
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700 mil pessoas saíram da Síria desde que a guerra civil lá começou em 2011 e mais de 140 mil
pessoas foram forçadas a deixar suas casas no Iraque desde que o “ISIS” (ou “Estado Islâmico”) se
instalou no país em 2014.

Enfim, o que espanta é que diante dessas informações a perseguição aos cristãos seja abordada por
um meio de comunicação secular na pátria mãe do laicismo, enquanto em nosso País – onde o
cristianismo é professado por quase 90% da população – reina sobre tal fato grande silêncio na
grande mídia, para não falar dos meios acadêmicos. E agora, diante desse conhecimento, ficar
indiferente certamente não é a melhor opção.

■■ João Toniolo é bacharel, mestre e doutorando em Filosofia e gestor do Núcleo de Filosofia do
IFE Campinas (joaotoniolo@ife.org.br).
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